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dlrectamente daSulssa, 
franco de porte 

a domlclllo 1 
Peçam hoje mesmo amostras das 

nossas sedas novidades garantidas soli .. 
das para vestidos e blusas: Tafeta, Crepe, 
Charmeusc, Gabardine, Eolicnne, falia, 
Cotefe, Vco, ct:!; .. Cambraia suissa 120 

c:m do largo desde fr. 2. bO o metro. 
Grandissima escolha sobretudo cm preto, 

meio luto, assim como cm branco e Cõr. 
Esla eollecção 6 enviada franca contra remessa d'um 1ello postal de 5 centavos. 

Ao mesmo tempo olferecernos a nossa no,•a collecção do bordados suissos contendo 70 figurinos 
novos cont amostras bordadas representando de modo muito exacto a execução maravilhoaa dos 
nossos bordados afamados, assim como os nossos :atalogos 
de bordados para roupa branca, collnrcs e lenços d'assoar 
com verdadeiro bordado suisso. Blusas e vestidos para scn .. 
horas, meninas e crianças .. em Cambraia, Veo, Crêpe, Organdic, 
Linho, ele. e bordado sobre sedas no' idades desde lrs. 3.90. 
Os nossos bord:idos, como não são cort:idos, pódcrn ser con .. 
fcccion=.ldos facilmente cm todos os padrãocs. 

Esta collecção é igualmente enviada franca conlra ~ 
remessa d'um scllo postal de 5 centavos. 

Jcnf.úet;e~ (ó. .f ucer.:ª· é, 
;;; ~ · (Su1ssa). 

easa Suissa - }Yfercadorias Suissas. 
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CHA HORNIMAN 

iLESr. E 
E' o melbo11 

..... _l 
Gfatis aos quebfado&1 
Uma bem conhecida auctoridade envia 

GRATIS A TODOS 
uma. amostra de um famoso methodo qu1 
tem curado quebraduras depois de duas ope­

rações haverem provado a sua nulidade. 
Sera cu,·i ::u.la. u111a an1ostra d'este ramoso 

t1·a1:<111 c11to g r:itls a to11as as pessoas que-
11..aclas ou c1ue cont1ecam alguma n'essas 
clrcuos1.aaclas . .e· um me1odo maravllho­
•o que tem curado casos c1ue tem desafia· 
tio ho-Pltae •. mecllcos. ruodas. electrlclda· 
de, etc. 

Que uma ope1·acão na quel>rndura não 
•ó é dcsncces,arla. como 1 ambem os seus 
resoltaaos não são satlsfatorlos (exceptono 
caso de quebraduras esu·nnguladas) está 
dcmonsu·ado pelo racto de que mllbare1 
••e quellradura~ tem s ido cur•das sem o)le· 
raclto; e em muitos casos onde a operaçã1 
não tem dado resultado, tem elas sido 
curadas pelo metodo nice •cm c•u-3r 

dôr ou perda 
de tempo esen· 
do usado em 
particular em 
casa do paclen· 
te. A Sr • Jane 
A ustln, l Dou· 
glas S treet. 
Osmast.oo, Der· 
by, Inglaterra 
rol quebrad1 
durante 25 ao· 
nos, tendo si· 
rio operada de 
uma quebradu· 
ra cstrangu a· 
da. O trat.~men­
t" não deu PO- i 
rém resu1tado. 
A •cgunda ope. 
racão rol egual· 
mente de resul· 
ta<\ o~ neg•tl· Sr. A. G. l'errer 
vos. Exoerl· 

menlou então o processo lll ce, ficando cu 
l'ada e não voltando mais a •orr~r de que· l 
bradura. Enlre <>utros curaelos por este 
metodo. ele ols da operacão não ter dado 
resultado contam-se os srs. An•onlo Garria 
Ferrer, Calle PI y Marga!, 11 0. Castellon 
de la P 'ana. Espanha «1uebradura escrotal 
de t 1 anoos); Saocllo Rodrigues Rulz, Rei· 
na Regente. li , Belcazar, P. <le Cordova, 
farmaceutlco. curado na edade de 00 an· 
nos depo.s de ter sotri·ldo Cle nuebradura 
durante muitos nnnns; .Tuan Romero Sal· 
' 'ador J a1·<11nes ~. Granada, Ebanisl4, cu· 
rado na edade de 52 annos, e o rev.• T, 
nrowne tG. Klmbe1·1ey Drive, Gt, Crosb1. 
1.1verpoo1. JnglAterra (capelão catollro 
dn prisão de Liverpool, durante 20 annos). 
\'. Ex.• c1uer curar-se ela mesml\ rorma que 
estes se curaram A sua quebradura não 
ricará sempre na mesma poslcão: Irá me· 
llior ou peor.-Não deve v. Ex.• abando­
nai-a para •qualquer dia>. Envie V. Ex • 
hoJe mesmo o Pedido de amostrl\ d'este 1 
tratamento e n Jl,•ro gratutt.o • A Naturn• 
e a Cura da Quebradura>. Escreva a WM 
s. RICE (S. t 147) (G. P. o. nox n..• 5) 8 & 9, 
Stonecutter Street, J,ondon. E. C., lngla· 
terra. 

SJ{AJVIPOO 
-----·-···-11*11•11 -l1••ll .. ll_l ... ll-n•11 ___ __ 

O S!IM!POOd~ oanae1rm~~. o unico 
que da o resuJ lado desejado 
Vende se em toda 11 parle a !> ceuta 
vo.s ( :;o reis ) cada pacotinho 
Extgtr semprP o 'SANLlMAN' 
Se o vosso farmaceuttco, perfumista 
ou droguista não o l1ver pJ"ocuraE' n 
outro a seguir QUE' o tem com C'er· 
·leza 

Deposito Santos & Benshman 
lrf Rua Auree. Lisboa 

~·~ANLIH 
~hamp00·em·fo 

r FOTOGRAFIA l 
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:Jndiferença J!Olifica 

Assinalou o chefe de um dos grupos politicos do 
paiz, em conferencia recente, o facto sabido e conde­
navel do desinteresse quasi geral que ha muito se no­
ta entre nós pela cienc1a de governar povos, isto é, 
pela politica, na verdadeira significação do termo, e 
mais acentuou que substituindo o amor por essa no­
bre ciencia se tem manifestado apenas o apêgo ás 
conveniencias de classe. Disse uma verdade conheci­
da por todos e podia ter acrescen­
tado que tal apêgo é por vezes ain­
da mais restrito, porque toma o ca­
racter individualista, de modo que 
o que se pratica, em resumo, é o 
egoísmo, mascarado com varias de­
nominações menos asperas ao ouvi­
do. Disse uma verdade, sim, mas 
para que se remediasse o desacerto 
talvez tivesse havido conveniencia 
em apontar as origens do mal, o 
que não fez, se nos fiarmos nos re­
sumos da conferencia, publicaêlos 
nos jornaes. Destruída a origem de­
sapareceria evidentemente a razão 
do que póde ser unicamente um 
equivoco, uma má compre~nsão do 
que convenha ao paiz. 

A causa da indiferença política, sub~lituida pela 
politiquice, não será a falta de crença nos políticos, 
a desilusão que inutilisa todas as boas vontades, pro­
vocada pelo procedimento d'esses mesmos politicos? 
Tem·se esperança no politico A, no B, no C, estes 
sobem sucessivamente ás cadeiras do poder, e os 
atos de A, de B, de C, são um cruel desmentido á 
nossa fé, procedendo em desacordo com os principies 
que antes expandiam teoricamente. 

As primeiras pessoas a não encarar a politica como 
a uciencia de governar os povos" em conjunto, e não 
a de satisfazer interesses de particulares, são-tem-se 
visto- os proprios politicos. Não se lhes negam as 
boas intenções, mas os tristes resultados são como 
se as tivessem más. 

Jeafro porfugue:( 

A critica de jornal registou consoladoramente o 
exito de uma peça teatral, intitulada Entre giestas, 
devida á pena de um estreante, o sr. Carlos Santos, 
e represenlada no palco do Republica ha dez dias. 
Entrevê-se n'essas criticas a grande satisfação de se 
poder elogiar sem rebuços nem considerações espe­
ciaes, que nos escritos mais justos não deixam nunca 
de revelar-se por indicies involuntarios, indecisões 
que passam despercebidas a quem taes escritos assi­
na mas que são claras para o leitor avisado. 

D' esta vez as noti­
cias publicadas após a 
r e·p r e se ntação foram 
francas e firmes, sem 
sombra de hesitação. 
E por que razão? por 
que motivo se não re­
ceou, como tantas ou­
tras vezes, a falibilida­
de de uma impressão 

de momento! _pessoal, que a atenção refletida, uma 
s~g:unda aud1çao da peça, por exemplo, poderia mo­
dificar? 

Quanto a nós, porque a peça, tendo condições tea­
.traes, tem principalmente a vantagem de ser ... por-
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tugue~a; portugu~za pelo ambiente, pelas paixões 
que n ela se deoatem, pelos costumes, pela lingua. 
gem. E' o nosso povo que víve nos tres felizes atos 
do drama Entre giestas, é a rudeza das nossas ser­
ranias que n'eles aparece, é o amor em coração da 
nossa gente,. de p~rdição. quando contrariado, que 
lhes dá cons1stenc1a e se fixa na memoria do espéta­
dor. 

Por isso, a Cronica f~z lambem o registo conso­
la~~ramente, com. a sahsfação que notou nas criticas 
oflc1aes, dando-se ao prazer de atentar demorada­
mente n'uma forma de arte, a retemperar a energia 
depauperada por analises desagradaveis. 

Futurismo ----- -
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... Assim, outro facto que não pode escapar-nos é 
a conferencia futurí~ta re~lisada n'aquele mesmo pal­
co por um moço cancatunsta, sem numerosa assis­
tencia, mas ainda assim com a retumbancia bastante 
para distrair Lisboa inteira durante alguns minutos 
fim a que o conferente visava. ' 

As respétivas noticias apareceram encimadas com 
os titul~s. U .elogio da loucura, Rilha/oles em ação, 
Deseqmllbrios cerebraes, e outros semelhantes. Não 
comekremos a deshuman dade de considerar o refe­
rido senhor e os seus companheiros de desventura 
como doidos varridos, ou, pelo menos não expressa· 
remos em títulos cruds. os comentarios que a confe­
rencia nos poderia sugerir, já por benevolencia, já 
porque no Seculo Co­
mico, encorporado n'es.­
te numero da Ilustração 
Portugueza, se trata do 
assunto em termos que 
perfilhamos inteiramen­
te; limitar-nos·hemos a 
recordar aos irreveren· 
te~ que atacam o novo 
credo, o que tem acontecido em todas as reações li­
~e~arias. A principio átuam desconexas, incoherentes, 
1d1otas; mas do caos, aplacada a efervescencia do 
embate desord~nado ~e va.idades e incompetencia: on­
de lambe~ oscilam s1~cendades, surge quasi sempre 
um novo ideal, que nao é senão a resultante de for­
ças anteriores congregadas pouco a pouco. 

Quem sabe se os craneos dos futuristas não con­
teem, na verdade alguma massa encefalica? E' cedo 
para juizos temerarios. 

.J:ivros 

Pass<!u a semana sem que nos chegasse á mão ne­
nh~m livro de versos. Merece noticiar·se o caso, pela 
raridade, mas não deve concluir-se d'ele que tenha 
estancado a fonte de inspiração nacional. Nem por 
ser de jacto intermitente deixa de ser em tal abun­
da_nc!a que as inundações se tornam frequentes e te­
m1ve1~. 

Em prosa, apenas recebemos Lembrando a patria. 
do sr. Carlos Fernandes, recortes de cartas para um 
jornal brazileico. Prefaciavam a pequena obra Duas 
palavras escritas pelo editor, mas que o autor eli­
minou modestamente com duas tesouradas. Bastava 
esse heroico procedimento para ser crédor das nos­
sas simpatias. 

fKACIO DE Pf\1'11'\. 

(llu8trações de ~tuart Carvalhaes). 



no exercito - de raquettes e 
bolas. A' frente d'esta ami­
ga guerrilha de sport, vem 
uma dama, Carmen de Por­
tago. Não ha duvida de que, 
com tão festivos emissarios, 
a harmonia iberica vae ser 
um facto imediato - pelo 
inenos, nos courts das Laran­
geiras. 

Ao lado dos exercitos pnr­
tuguezes, figura uma esplen­
dida brigada ingleza, capi­
taneada por uma eximia jo­
gadora Miss Murphy. São 
essas forças hespanholas con­
tra essas forças anglo-portu­
guezas que vão bater-se em 
agilidade, em destreza e em 
ga'anteria no famoso match 
do tennis 
que ficará 
con h eciJo 
como-o 
Concur so 
da Prima­
vera. 

Um dos 
poucos ho­
mens de es­
p iri to que 
ha em Por­
tugal, o sr. 
Julio Mar­
dei, definiu 
um dia o 

l_BataIDa das Imngeiras ... J 
do "Lawn-Tennis" 

€M plena har· 
monia ibe­
rica, a or­

g a n is ação do 
«Concurso In­
ternacional do 
lawn-Tennis 
vae trazer-nos 
a Li sboa um 
luzido e peque-

jogo do tewzis 
por esta pito­
resca e suges­
tiva maneira: 

-E' um jo­
go inventado 
por um inglez 
que tinha dois 
filhos muito es­
tupidos. 

.\ sr.• O, .\ngellca Plantler 

··A f.r.• o. Olga Buzal(JO 

Não está realmente pro­
vado que para jogar o ten­
nis seja necessaria a cultu­
ra filosofica ou historica do 
sr. Teofilo Braga - que pa­
ra mandar uma bola á cara 
d'um advnsario nunca, até 
hoj.e, precisou de raqueffe. 
Tão pouco é indispensavel 
o talento do sr. Nunes da 
Mata. Mas uma virtude ha 
- e essa admiravel - sem 
a qual se não admite esse 

sport de alegria, de ar livre e 
de saude : a mocidade. 

Poucos jogos precisam 
tanto de juventude como 
esse jogo monotono, estou­
vado, quasi infantil, que 
consiste em andar duas ho­

ras de traz 
para dean­
te e dean­
t e para 
traz, den­
tro d'uns 
pequenos 
quadrados 
de giz, a 
empurrar 
bolas e a 
apanhar bo­
las, aos gri­
tos de 

- Pl ay ! 
Haut-side ! 
Oamel 

Da esquerda pnrn a dlr<'lla: sentadas .. as sr."' O. Ceei lia RI vara. o. Angel1ca 
Plantler e o. Yltorla Pcrestrelo. Em pe. os srs. Antonlo Casano,·a. Fernando 
\'ale, R. ShOre. Lulz n1cclardl. o. João Vlla Franca. Armando <1·Agular. Boa-

,·1•ntura !leio e o. Jose 'de Vertia 1lllalros1. 
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Esta alegre 
função sua­
da, pulada, 
brincada, 
l)errada, só 
consegue, na 
~erdade, ser 
um lindo es­
petaculo de 
gentileza e 
um agradavel 
exercicio de 

O sr. D. José Cas· 
telo NO\'O 

o sr. J. Nobrega 
Lima 

< Mademolsel­
le• Vitoria Pe­
restrelo e o sr. 
o. Josê de Ver­
d a , vencedo­
res do Cam­
Peon a to de 
Portugal. mt­
xed-doull/P.$ em 

·1916. 

mavera rui­
dosa, des­
cuidada, 
fresca, cla­
ra - de sa-

Emfim, o tennis 
parece-me' ser, es­
sencialmente, um jo­
go de primavera,'pri-

r -

A Jogadorn hespauhola 
cMa<lemolselle• Ca1•men 

de Portago 

patos de lona branca e sol a rir nas 
faces. 

prazer, quando a alegria, 
pontaneamente a animam. 

a vivacidade ex-
Venham, pois, os hespanhoes e ve­

nha sobretudo a linda hespanhola-campeão 
- que, em parte alguma do mundo, ha 

O campeão de Portugal, 
s1·. o. João de Vila Franca 

O campeão hespanhol, 
sr. D. s. Saguler 
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mocidade como em 
Hespanha. 

E já que se trata de 
«harmonia i berica » se 
a seiú)lita Carmen é, 
como suponho, «muy 
mona», d'aqui peço 
ao comité o favor de 
me inscrever no cam­
peonato, não havendo 
outra maneira, pelo me­
nos - como bola! 

Se, com o meu f1si­
co, me faltam para tão 
saltitante m1ssao, as 
redondas e macias qua­
lidades exigíveis, so­
bra-me a ligeireza de 
pezo - e a boa vonta­
de de saltar, saltar ... 
em tão gentis mãos de 
jogadoras. 



CRONICA: DE PARIS 

Um artigo sobre a moda 

~ 
=-c~~~~o~---.:.~.-

Palis, 2 d!ab1il 

mH. Maurice de Walef­
fe é um dos mais inte­
re~santes e tambem 
dos mais temera rios 

j orna 1 is tas parisienses. 
N'um artigo inserto no}ottr­
nal d'esta manhã ele ousa 
não já apenas discutir a 
moda feminina, o que se­
ria grave, mas arrogar-se 
a pretenção d'impol-a, o 
que é enorme. Ce qu.e 
doit être le costttme /éminin é o tiiulo d'esse 
artigo. «Mr. Asquith e mr. Lloyd George, diz 
o autor, acabam de prestar uma magnifica 
hrmenagem á mulher ingleza. Penso que a 
franceza lhe não é inferior em nenhum ponto. 
N? hospital, na oficina, nos campos, ela faz 
milagres. Quizera eu pedir ainda um c' quelas 
que não estão nem no hospilal, nem na ofi­
cina, nem nos campos, mas simplesmente em 

Paris, nas nossas grandes cidades. Elas teem 
pensamentos muito mais sérios do que antes 

da guerra. Eu quizera que isso 
se percebesse melhor na sua toi­

, lette que continua sendo 'talvez 
um pouco frívola. " Mr. de Wa­
leffe não pretende tocar no en-
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canto feminino, ele concorda 
mesmo em que tal seria tornar 
mais feia a vida, que já não é tão 
bela como isso. Mas, diz ele, «a 
guerra seria uma ocasião unica 
para nos desembaraçarmos d'um 
veneno subtil que é o amargo sen­
timento da desegualdade. Ele existe 
em toda a parte, porque nasce da 

comparação que toda a 
mulh~r estabelece com 
um olhar entre a sua 
toilette e a da sua vi-
sinha. Se a sua é mais 

pobre ou mais fóra de moda, ela sente-se es­
magada por uma superioridade que, não re­
sultando nem do coraç•.o nem do espirito, 
nem mesmo da beleza, mas d'uma brutal 
questão de dinheiro, a revolta." Mr. Wale~fe 
pensa que metade dos defeitos que atribui­
mos ás nossas mulheres - aspereza, mesqui­
nheria, malevolencia - nascem na impressão 
de in justiça que n'um tal momento elas exp·e-

riment·am. E, pcrque uma semelhante impres­
são apoquentot.: lambem outr'ora os homens 
que d'ela se libertaram fazen­
do lambem talhar os seus tra­
jos por um modelo comum, ele 
propõe que as damas se apres-
sem tambem aadotartodasaquele 

1 
I 



tailleur «de pano 
solido, côr neu­
tra e corte inva­
r ia v e J» que foi 
lançado ha q uinze 
anos pelas gran­
des !adies ingle­
zas e que, muito 
naturalmente . .. 
perdeu de moçla 
depois. 

O trajo do ho­
mem, obe­
decendo 
ai iás bem 
i m perfeib -

·tailteu.r de linhas simples~ 
não é tão facilmente imi- ~jili:~ 
tavel, tão faci lmente posto 
ao alcanee de todas as 
bolsas como esses mode­
los dernier C!i que as gran­
des casas lançam a preços 
fabulosos mas que quinze 
dias depois as Oalelias e 
o Printemps põem á venda em edições eco­
nomicas cujo preço pode chegar a 200 
francos mas que raramente sobe mais além. 
Pergunte mr. de Waleffe ás grandes /adies de 
ha quinze anos por que preço pagavam elas 
os seus simples tailleurs. 

E ainda, para que nos metermos nós, os 
escritores, a discutir essas coisas? Naus n'y 
pouvons rien. Derrubar um ministerio, derru­
bar um trono pode estar dentro das nossas 
forças. Mas lutar contra a moda é dar ao pu­
blico o espectaculo da nossa propria fra­
queza. E para quê? A autocracia de Nico­
lau II era muito mais vulneravel, muito mais 
fragil, e isso viu-se, que a autocracia de ma­
dame Paquin . Uma mulher pode pedir-nos 
conselho sobre um livro, sobre uma peça, 
sobre um quadro, sobre o estilo d'uma carta 
d'amor, sobre um remedio .parà os calos ou 
sobre uma receita de cosinha, mas jámais lhe 
passará pela cabeça a ideia de nos consultar 
sobre a robe que ha-de vestir. Ela obedecerá 
sempre docilmente aos caprichos do seu cos­
tureiro, por mais fantasticos, por mais ridicu­
los, por mais idiotas que eles sejam. Repito: 
naus n'y pouvons rien. Para que pois, mesmo 
quando os argumentos nos sobejam, empre­
ender uma campanha certos d'antemão de que 
não po-
deremos 
vencer? 

Percor­
ra mr. de 
Waleffe 
durante 
este mez 
proximo 
todos os 
costurei­
r os chies 
de Paris; 
e pergun­
te - lhes 
quantas 
clientes 
l hes fo ­
ram, com 
o numero 
do jour­
n a l na 
mão, en­
comendar 

/ 

=====:i. ''--- ----
o ta 1 tailleur. 

PaulíJ Oso1io. 
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PARA OS MUTILADOS DA GUERRA 

As sr.•• D. F.ster Norton de Matos, o. Palmira Padua, tnadame Mimoso Guerra e ma<1emotselle No1'1011 de Màlos e 
os srs. ·\'anco11ce1os Dias, dr. Tovat• de Lemos e o 1·epresentanle do Secttll>, na visita ao con"ento <le Arrotos, c1uc 

: vae ser adaptado a Escola dos Mutilados da Guerra. · 

A' benemeri­
ta C! uzada das 
Mulheres Porla.­
g u e z as já foi 
dada posse do 
antigo conven­
to de Arroios, 
para n'ele ser 
instalada uma 
Escola de Mu­
tilados da 
Guerra. 

Encarregou­
se do projeto 
das obras a rea­
lisar o tenente­
coronel sr. Vas­
concelos Dias, 
diretor da Ma­
nutenção Mili­
tar, que vae 
adaptar o me- O edlflclo da Escola dos Mutllaclos ela Guerra 

~ Jhor que possa a ser o velho edifício á instalação de va­
~v- rias aulas, esperando-se que dentro de q ua-

(Cl!c/Uls Beuollel). 

tro mezes já possa .receber os primeiros 
invalidos. 
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menssairam pa­
ra combater em 
França. Com as 
noticias que 
vieram dos nos­
sos ~ oldados já 
terem entrado 
em fogo contra 
os alemães, o 
espírito dos que 
p a r t e m mos­
tra-st: cada vez 
mais levantado. 
Foi em extremo 
vantajoso que 
se quebrasse o 
s1lenc10 que se 
fazia em volta 
das tropas portu· 
guezas em cam­
panha na Fran­
ça para se acal-

A caminho de frança 

mar a justa anciedade das família" e desfazer uma certa apreensão no paiz. Tudo corre bem. 
Respira-se com esta noticia, embora um pouco imprecisa i e o resto dos mobilisados deseja 
mais do que nunca ir reunir-se aos seus camaradas e combater pela grande causa da humanidade. 

1 e 2. soldados de um blltalhão de Infantaria prontos para e111barcar 
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' 'el'sundo com de artllha l'la cou obuzes. Ollcla l da companhia d~ sai•gento. 

L""" ' '"''" 1 Cllegada a do á chegada das 
· asslstln d'al'tllha l'la, . c·onu111d:111te , :!. 0 maJ01 

das- praea ·hamada ranturla Fazendo a ~ batalhão de In­s de um 
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Sargemos d'artllll!lrla da comPauhla 
de obuzes 

A' chegada a Lisboa das ror~:1s expelllclollarlas. os oflclaes e as praças são esperados 
por pessoas de ramtlla. 

L-----------------------~--"-----------;.-:.-.->-~--'---'~.;.:.;:.-----' ;•í 

·' 
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-. --
Um Oficial dando tnslruc6es ao sargento &<>bre a fórma do embarque 

(Publlcaçio autortll&da por s. e&.• o mlnlelro da guur~. 
(eucAú Benollel). 



X.X ANO - N•• I013 iil!GUNDA PEIRA. 23 DE A&RIL DE Hm 

Editor; ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ li 

leem a palavra os selvagens 

NOS SERTÕES 

- Credo I todo o mundo culto em fogo I Olhem se temos caldo na asneira de ser 
clvlllsados I 



2 O ~ECULO COMJCO 

PALESTRA AMENA ta a tostão o metro; urgia terminar em 1 . * • 

€spdaculo futurista 
spasmos sanguíneos o orgíaco espeta- Manecas, depois de en'revistar pes­
culo haloide das paisagens sub-urbanas. soas resolve-se a consultar os princi­
Já o Cardoso avisava sereno e subtil a paes interessados, os bois. N'um esta­
representação proxima do drama rus- bulo: 

N'uma tarde reimosa d'este Abril 
1 
tico, frio, candidamente. horriv~I do - O st. Caraça opõe-s.e a_ que o ma­

hemiplegico, ao equilatero elitico do sr: Carlos Selvagem. Assim, urgia ter- tem na praça do Campo Pequeno? 
teatro Republica avocou curiosos inco- mmar! . . . O Caraça: • 
lores 0 magnifico sr. Almada Negrei- E.Jose retirou-se mf~ene, coçando a -Se não me ~~tam a1 abatem-me no 
ra (José)-pim!, vendo-se em caixa la- poeira ~ourad_a e tm11da da caspa, e Matadouro Mumc1pal? 
tera\ oblonga 0 rapiao ·piutor sr. San- Santa Rtt'.1-p~o! calçou as .botas f~- -Com toda a certeza. 
ta Rita, S. R., e dispersas em catédras taes das tlummuras excentncas, reti- -Então tanto. se me. dá como se m~ 
avulsas com base de celulose adeptos rando tambem bra~cos e acabrunha- deu. Isto é: prefiro a arena, porque ah 
quiçá esquipaticos do uni-sexualismo jdos. por sonhos labiaes, para se.us t~- ao menos posso defender-me. 
histerico mais cotados em cotés cul- ·gunos de hospede.; a qumze mil r~1s --_--- ---------- ---­
minantes. 1 por mez, os. restantes .m?ÇOS futuns- Benemerito·Cnbreirnl 

Soando a hora em caixas silenciosa tas, dul!1a mversão hmt~rofe, n.essa 
i5 de metaes preciosos em algibeir.as co- t~rde reimosa des!e Abril hem1ple-

letivas, logo José, labios florescentes, g1co. Jã sabíamos que o nosso - ·o muito 
a língua vibratil em e!oquencias fulgi- J. Neutral. nosso--Antonio Cabreira, doutor pela 
das ascendeu aos pincaro·s estontean- graça de Deus, era o primeiro talento 

·· 'd • t lt' d d O • • • I d'este paiz. E' certo que varias vezes 
ks as ca.ara as mu teores e se as a sent1mºnf ll1smo nac1una temos b. rinca.d.o com sua exce. lencia, retalho, deteve-se pura nas crateras li J 
masculas das redondezas bi-partidas, ---, sempre mofens1va111ente, pelo u~1co pra · 
des :eu mergulha'!te ás profundezas Ma•a-se ou não se mata o boi? lzer de lhe fazermos dar. sorte, que. so-
das flanelas hum1das para de novo O 1 b. . t b t 1 mos para ele uma espec1e de Cabnon, 
ascender ás perolas desconhecidas dos . p e 1sc1 o sª er,o pde o ~ºt ss~ mano do porteiro do Eugenio Sue e que su-

. mais moço, o ecu o a no1 e, 1ez-nos 
ocean~s s1deraes, estar~ecendo cere- vontade de lançar mão do mesmo meio 
bros cmzentos de. co~shpaçoes acefa- para conhecer a opmião publica sobre 
las, em _craneos p1ram1daes de massas 0 assunto sujeito e eis o que o nosso 
mac:ob1as. . colaborador Manecas averiguou, como 

Nisto contraditou S. R. P~t,n! vol- mais importante, n'uma série de entre­
tando avesso em curvas ret1hneas e vistas que realisou. 
produzindo gazes urgicos como laba-
redas semiticas em vasos etruscos de A' porta· l<t 
flacidos escultores sempre-virgens. -Tlim tlim tlim ~ 

Correu no ambiente mal aventu-1 -Que~ é? ' · 
• rad~ em forma ~e xadr~': .u~ estre- ... 0 Manecas, redator do Seculo Co- T\ 

mec1mento cahdo e s1f1htico; que miei' que deseja saber se os donos da 
.,."' voz de filt~o abr!a aveludadamente 1 casa ~otam a favor dos touros de morte. • 

os reposteiros loiros do futuro? - Tenha a bondade de entrar ' 1 • \ -.. 

Alto! alt?! .A_qu! ba cois~; eis s~não Na sala. Entram D. Genov~va e o~ ~L.\~-~ <\\~\~0;J . quando ? 1mc10 t~romp.e 1:reqmeto, marido. O Manecas expõe a sua missão. ! _ 
1rrita1'.t~, 1rrepreens!vel1 1rndent~ do) D. Genoveva: 
p~negmo da luxur1~ e das p1lu~as , -Matar um boi! Crédo! que mal faz 
Pmk para pessoas pahdas. José revive 0 pobre animal! 
luxurias vermelhas ás toezas, de as- Olhando com ternura nara o marido· 
saz efeito em donzelas Civalves herme- ' .

1

portamos com resignação o odio negro 
ticamente fechadas que assistiam ro- dos seus figaJos tigrinos. 
çando as pulgas; José apologa uniões , ~ Pois bem: de hoje em diante a nossa 
híbridas, sensações branc~s entre .cor- ·l •e> ~ atitude vai mudar e.aqui mesmo n_os 
pos grangrenados em noites de mfu- · confes~amos arrependidos da nossa 1r-
são difundível. O sexo é vi1 gula ou ~ ~ ,4\ reverencia, prometendo não reincidir. 
zero na harmonia escura da ventrolo- ~...,y ~ 1t Cabreira é de tal modo grande que 
quia anexa; que dôres infantis brotam ~ ~ \ nos acabrunha, que nos esmaga: acaba 
dos seios chapéus de sol dos homens ~ ~ ) de receber a çonsagração dos vencedo-
alados e das mulheres de calos agra- , r~:;· "' res, quiçã dos semi-deuses, com a par-
vados? llJ,) ticipaç<lo dos mais altos elemrntos da 

E a luxuria passa, e a luxuria pas- ~ Republica, do exercito e até do clero-
sa, e a luxuria passa, quando um porque Antonio Cabreira, n'um paiz 
mancebo imberbe e sofistico se ergue onde a religião está separada do Esta-ª prumo em linhas insatisfeitas e de- do, incluiu na festança da sua Acade-

" clara que precisa de dez tostões. Foi mia, com o cunho oficial, uma missa 
aposta, sim! Aposta desconforme e re- . . . apostolica-romana, celebrada por um 
gional tombando infinitamente bem -Eu tenho mmto_ dó dos. boism~os. celebre inven!or de explosivos. 
das urdiduras sorridentes d'um Vota~os contra~ ~a~ ~ assnn, Xavier? Mas a isto, que já é muito, junta-se 
transe elementar e emetico. E ganhou Xavier.' comov11:i1ss1m. '· . 

1 
outra coisa, que é maxima, e que colo-ª aposta e a luxuria passou, passou, - Obrigado, mmha filha! Obrigado. ca todo o paiz de cocoras perante An-

passou-agora, agora, ;.gora, ainda * tonio Cabrejra: ele oficiou a todos os 
não ha meia hora. 1 * * ministerios pedindo feriado para os 

E foi quando em Ir sa roçagante e Em casa do Marques. O Marques re- funcionarios nos dias 16, 17, 18, 19, 20 
intensa apareceu palida e preta D.1sume a opinião de toda a família: j21 e 22, destinados á comemoração do 
Fernanda de Cabo Verde, verde viole- -De acordo em que a morte do boi, centenario da sua Academia, fundada 
ta, verde ~arrafa, verde lagarto. E evo- nas circunstancias atuaes, é desculpa- ha 10 anos. 
cou tuxunas livres, talvez isca~ com vel. No emlanto, atendendo a que o bi- Deu no vinte, o Cabreira amigo. Por 
elas e brocados côr de peito de rola cho sofre tanto como qualquer de nós, um feriado não ha quem não mude de 
em mansões anonimas. Seus olhos a minha opinião é que se atenue tanto opinião, de modo que a esta hora o 
bolides frescos de pescadinha marmo- quanto possivel essa crueldade. eminente matematico póde contar com 
ta, interrogaram mudamente, arquea-1 -Como, sr. Marques? 6 milhões de admiradores, entre eles 
damente, felizmente, José, o conferen- -Por exemplo: matando só meio boi estes seus criados, que tantos são os 
te. Mas o dia embrulha-se já em chi- ou um quarto de boi de cada ve.z... funcionarios publicos em Portugal. 



TEATRADAS 

Carta do "jerolmo" 
Zefa du meu curasão: 

Agora sim 1 minha Zefa! agora é que 
me inxeu as medidas uma pessa xama­
da Entre jiestas-pur cinal cu seno· 
garfo nan rintou ninhuma jiesta-ar­
repersintada nu triato Repuvlica é fei­
ta por um tal Calros Salvaje cujo até 
istá in Africa, cumo é uatural visto 
que é salvaje . Cumo as peçoas ceveli­
sadas já deram o quE' tinham a dar u 
Salvaje dice lá cuncigo que preto ta­
mem cer jcnte i vai d'ai fez esta ovra 
que é de se le tirar u xapeu. E' acim: 

Em antes de cerern artistas a Angi­
la Pinto, a Viatriz 13iana, u Xabi, u 
Rebeles Monteiro i edisc;tra eram uns 
rústegos da Beira, adondes ce paça a 
pe~sa. Ora a Anjila já nece tempo ~ra 
uma cabessa nu ar a pontos de dar m­
irada de noite ao bregeiro du Rooeles 
que pur mais que fez nan cunceguiu 
apanhar cenão a çua beijoca. A Angila 
deule cun u basta i vai intão u jorze 
Grave, grande tucador de armonico, 
cumessou a atirarce pormetendole que 
a levava á ingreja. 

O SECULO COMIGO 3 

Provavelmente estão de relações cor­
tadas, porque Deus mostrou fraco in­
teresse pelos boches na batalha de Ar­
ras. 

Rocha Vieira 

Tambem era a unica potencia a quem 
a Alemanha ainda não tinha provo­
cad ,! 

A paixão do llevy 

MOTE 

I

Nã-:J ha paixão m11is ardente 
Fm coração de rapa"<: 
Como a que tem o Lev y 
A' Companhia do 0.1z. 

GLOSAS 

Consultei a quiromante 
De mais fama na cidade 
Para •aber a verdade 
A'cerca de certo amante. 
- 11Deita cartas n'um insta•1te 
(Disse eu á nossa vidente) 
E responde francamente 

Eis o Rocha, por outra, eis o Vieira Se 0 Levy Marques. da C. o.sta 
Q.ue faz caricaturas em linha reta, 1 R Ou antes, em quebrada, e tão correta An la doidinho ... • esposta: 
Como a faria de qualquer maneira. , -uNâo lia I aixão mais ardente.' 
Achata o craueo, alisa. a cabeleira., . b 
Afunila o natiz, o queixo espeta.. •Subiu-lhe o gaz a ca eça, 
Risca os olhos direiios como seta, Lembra a paixão da _vari~a 
E reproduz a. cara verdadeira! Que foi ao conde e 1mag10a 
Desenhador dos a.ngulos agudos, Que só por isso é condessa. 
Que todo o cidadão reduz a. fusos, Não sei lá a que obedeça 
A. bicos elegantes e miudos, Esse estranho facataz 
Eu lhe peço 11erdão. se a.caso abuso Mas a verdade é que faz 

U Robele~ xeio de siumeíra entra a 
dezer ó jorze ca Angila é uma cabra, 
uma indessente, que le pertinseu i dai 
desmanxace u casamento i a A ngila 
jura vingansa, tame111 purque u Robe­
les resolve casar cu a Viatriz que é 
mui to mais pêssega ca ela. 

~~ ttf~ · 
~· J 

Canta.ndo o seu talento e os seus estudos O que a Companhia quer 
N'eate soneto larga.mento obtuso! Com a força de mulher 

BELMIRO. Em coração de rapaz. 
~---~----~----:--:~ 

tou, si~undo li: toudos os crit~g:os f _.) 
cuncurdaram em que a pessa é ng1u- // A . . 

1 '~~~"" 1 

· r · ~1~~r 
~ ) 

' \\ 
'\ 

1, \ 
~u 

na! em que a Angila tem talento i em ' 
qu~ u Robeles a de ir _lon_ge _em pessas 
beirônas. Na purnui1c1a, mtao, leva as ~ , 

. tampas a toudos us culeg~s ! 1 ,['t'-1 
A minha inpenião, in Vista deste çu- / 

cesso é que ce mand'!m vir da Ar.fica 
us Salvajes i ce mandem para la os 
ótores sevelisados, a ver ço triato leva 
caminho. A Deus, Zefinha, dá bejos 
meus ós piqucnos na~ isquesen.~o !a­
mem os noços bacros 1 maio o 11rnen­
to, infin, touda a noça familia . . 

Teu ispouso, com interna ames1dade 
jeroimo 

Emprezarto do Paullttama Tudos nós gostamos d'ela 
de Peras Ruf\·as E lhe devemos favores, 

- ---------·d----
5
-.-

1
- IPor exemplo: os contadores 

A prosa o sr. 1 va E a respetiva miste1a. 
- - - --- - No rez-do-cbão, á janela, 

Vingace infetivelmcnte pegando u A direção geral dos correios publica Ama-a de noite a Bibi . 
fougo. a ~1m lagar cu Robe\es. anda a 0 segumte para que se saiba: Que ao namorado sorn, 
lazer 1 a1 temos um grandec1ss1mo ça- ' Ama-a no escuro o ladrão, 
rilho: u casorio desmanxado, porque u .. As amostr.as não póde1.:!1 exce~er o Mas ninguem lhe tem paixão 
Robeles fica prove i o Xabi, que é pai peso de 1 q.mlograma e nao _ter d1men- Como a que tem o Levy. 
da Viatriz nan quer dar a filha a pel- sões superiores a 40 eent1metros de 
lintras, u Robeles vai pró Alintejo cer comprnnento, 30 d~ largu,i:a e lO de es- Ofender a figurona . 
criado de cervir, u pa1 du Robeles es- pessura .. . - Anf.ont0Ma1ta da S1Lva.11 E' o mesmo que ofende-lo, 
pixa ~ ca!1ela purqu.e u lagar tinha si- E' 0 diabo 0 não se exigirem conhe- E,se não mostra mais zelo 
do fe1!0 a custa.de mpotecas d~s çuas cimentos de gramatica portugueza pa-IE com medo ae tapona. 
purpnadades, 111té que a Ang1la con- ra 0 lugar de ministro de Estado! Morrerá por sua don31 
feça que botou o fougo pur amor, u E na campa escreveras 
Rebeles cunfeça que foi patife tamem Até Deus 1 Este letreiro: •Aqui jaz, 
pur amor i caem nus bràssos um du • Um modesto cidadão, 
oitro. Mural da pessa: Quem lansa Que foi fiel como um cão 
!ougo em lagares da Beira, casa no Nota a imprensa franceza que o kai-,A' Companhia do Oaz!• 
Alimtejo. 1ser na sua ultima mensagem não fala 

Gustei, ripito, i a criteca tamem gus- de Deus, como costumava. DomingJS Ferralbraz. 



4 O SECULO COMICO 

t.- Manecas, que como todo o cidadão que se pre­
sa •. começa o seu dia por ler o secuio, sabe que se 
praticou um terrlvel crime em certe. localu.Jade. 

3.-Emquanto taz as malas fervem-lhe no cerebro 
projetos e combínaeões cheias de engenho. 

5.-Compra na bilheteira a passagem do comboio, 
sempre com o cerebro em erervescencla. 

-----

2.-Como a noticia diz '-lue a policia se declara iJl. 
com petenle para descobrir os crimino~os, resolve ele 
proprlo proceder ás diligencias e telefona ao Oulm 
para se despedir, pols póde perder a Yida na a ventura. 

4.-A despedida dos manos é comovedora-Volta­
rei coberto de gloria. ou reduzido a cadaverl ex­
clama o Manecas. 

6.-0 Seculo dá noticia da partida do Mane<'as á 
descoberta dos auioreg da proeza e nas ruas dispu­
ta-se a murro, ao mesmo tempo que a polica se mor-
de de lnveja... (CO.'iTINUA). 
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A GUERRA 

·Em C/ery.-Depois do bombardea­
mento e junto de umas ruinasque amea­
çam desabar vêem-se os restos de um 
comboio alemão de mercadorias, voltaoo e 
esfrangalhado pelas balas. Dois soldados fran­
cezes procuram nos destroços lenha para fa­
zerem uma fogueira e aquecerem-se, porque a 
temperatura está muito baii<a. 

A quéda de Peronne.-Represen­
ta esta fotografia o misero estado a que 
ficou reduzida em Peronne uma loco· 

motiva alemã pelas balas dos canhões ínglezes. 
O soldado britanico, que nunca perde o seu 
bom humor, mesmo nas conjunturas mais difí­
ceis, apenas chegou ao pé do Tommy, como ele 
lhe chama, escreveu-lhe a giz Napoo-Finis. 

SOidados lnglezes tomam (le novo PQsse do wna trJncheJra 
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Em Salonlca.-0 marechal Mishitch, que 
tão brilhantemente se distinguiu nas operações 
que acabaram pela tomada de Monastir, foi no­
meado comandante do primeiro corpo do exer-

Um medlco notavel.-0 dr. Laurent, cirur­
gião em chefe dos hospitaes de Bruxelas, expulso 
pelos alemães, foi encontrar o melhor acolhimen­
to entre os francezes. O governo confiou-lhe adi­
reção do hospital instalado no. palacio dos Cam­
pos Elyseos, onde ele tem prestado os mais rele-

cito servi&, sendo-lhe feita a entrel?a do co­
mando pelo -general Milnd. N'esta fotografia 
vê se o valente oficial inspecionando a guarda 
de honra. 

vantes serviços e operado-verdadeiros prodigios 
de cirurgia, chegando a reconstituir não só teci­
dos, mas até ossos, em mutilados que ficam como 
se não os tivesse estropiado a guerra. N'esta fo­
tografia vê-se o dr. Laurent fazendo uma das 
suas admiraveis operações. ' 



O sr. Carlos Lobo, 
que se dedica á pin­
tura a oleo com muito 
amor e vocação, ex­
poz em Lisboa, pela 
primeira vez, os seus 
trabalhos. A' exposi­
ção, instalada no sa­
lão da fotografia Gon­
çalves, na Calçada do 
Combro, foi muito vi-

' . . 

o sr. Carlos Lobo 

que o seu pincel pre­
feriu . De Coimbra e 
dos seus lindos arre- · 
dores são os melhores 
tr'e c h os apresentados, 
fazendo reviver sauda­
des em quem já teve :i. 

fortuna de os admirar 
em todo o seu pitores­
co, em todos os seus 
matizes, em todo o vi­
gor da sua vegetação e 
limpidez das suas aguas. 

Um aspecto da exposição 

. rn:\ 
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sitada e apreciada, re­
cebendo o distinto pin­
tor calorosos cumpri­
mentos pelo seu traba­
lho e vendendo um 
numero deveras ani­
mador de telas. 

A obra do sr. Lobo 
é sobretudo · a paisa­
gem, sendo realmente 
encantadores os sítios 



DOIS MONSTROS DA AFRICA 

llSSIM se podem chamar 
TI o soba Mandumbe, dos 
cuanhamas, morto em com­
bate pelas tropas inglezas, 
e o enorme hipopotamo, 
que o valente caçador, sr. 
lrenio d' Almeida Couto, 
matou no prazo de Macu­
se. 

Mandumbe era tão dis­
forme de musculatura, co­
mo feroz de indole. Infun­
dia o maior terror aos in­
d!genas e linha aos euro­
reus um odio figadal. De­
pois do combate de Nau­
lila assaltou os nossos for­
tes e praticou toda a casta 
de crueldades. Deante da 
caça que lhe deu a coluna 
do general Pereira d'Eça, 
refugiou-se com outros re­
gulos na lJamaralandia, pa­
gando ha pouco com a vida 
todas as suas selvagerias. 
Com a sua morte todos os 
outros regulos se teem apre­
sentado, encontrando-se 
hoje pacificado o Cunene. 

O sr. Almeida Couto es­
tá agregado á Companhia 

,.. do Boror. A sua fama de 

t. O soba, M:indumbe, dos cuanhamas.-2. O caçador sr. Irenlo d'Almelda Couto e um hlpopotamo que matou.-CCLfcM do dis­
tinto rotop;raro amador sr . J. R Vasconcelos). 

<açador é grande. foi ele quem apanhou o pe­
.queno hipo potamo, que vendeu á Companhia da 

Zambezia e esta ofereceu ao Jardim Zoologico 
de Lisboa . 



Batida 
, 
as rapozas 

No Freixial.-T>a esquerda para a direita. os si•s. D. Lulz Campos Hen­
riques WJollel>, Jullo Camilo Ah'es. James Gllman. Augusto r.age. João 
Camilo Al\'eS. José v11or Santos, José A\'UCz Melo e Castro (Gah'.elas>, 
1\aul Gllman .. João Camilo Alves Junlo1-. Jorge Graça, !';el>as11áo da Cu­
nha. :1oão Ah·e~. J.ino Henrtoues, Eduat·clo Ortlp:ão Ri1rnay e J'ayme 

Alio ~1 ea1·1m. 

mAIS uma batida ás raposas realisou a elegante equi­
pagem Santo. Huberto. foi a ultima d'esta epoca e 
tão animada como as anteriores. O local esc0lhi­

do foram as grandes propriedades do in1portante viticul­
tor sr. João Camilo Alves, de Bucelas, no freixial, pro­
priedades que fazem o enlevo de quem as visita, pelas 
suas soberbas instalações, pelo cuidado e inteligencia 
com que são tratadas. 

Antes da batida foi o que fizeram os caçadores visi-

2. Os srs . • Tullo Camilo Al"cs e .José Vltor dos Santos 

a. l!.m Bucelas.--GruPO de · c&cadorcs, dirigindo-se para o local da cacnda 
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F ro 'xlal. -l)epOls 1la hatlua 

t p 
~l!"i Jl".l taram esses famosos dominios vitícolas, 

lrg1~/7 no que eles teem de mai~ interessante, de-
~· morando-se um pouco nac; vastas adegas 

Ó. e provando os vinhos d'aquela privilegia-
} !) da região, entre os quaes alguns havia an-
111/ílll.~ tiquissimos e do mais fino paladar. 
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Para os soldados portuguezes 

Lourenço Marques.-Grupo de senhoras e cavalhei­
ros que tomaram parte na resta :1 ra»Or dos solda­

dos J)Ortuguezes. 

Por toda a parte continua a merecer o maior 
interesse a sorte do soldado portuguez, fazen­
do-se festas e abrindo-se subscrições. Em Cuba 
organisou-se uma wenda da flor .. , auxiliada pe­
lo que ha de mais distinto n'aquela vila. 
· Tambem em Lourenço Marques se real isou 

• 
Grupo de meninas que tomaram 1iart e na resta da 
nor em Cuba.- ICttcM Cio distinto rotograro amado~ 

sr. Figueira Pacheco. 

xilio ao soldado portuguez, de que é-presi­
dente a bcnemerita menina Margarida Bulhão 
Pato. Como ela todas, as outras meninas leem 
trabalhado com uma dedicação e filantropia 
admiraveis· 

Os dois •clichés" que publicamos são do 

Lourenço Marques.- Dançan(lo os Fct(fuedof 

: . __ u_m_a_ i_m_p_o_r-ta_n_t_e_f_e_s_ta_p_a_rª_ º_m_e-sm_ o_p_a_t_r-io_-__ n_o_s-so- d-is_t_m_1_o_c_o_l_a_b_o_ra_d_o_r-ar-t-is-t-ic-o-sr_._A_d_e_-
tico fim, promovida pela Sociedade 1.0 C:e li no de Abrunhosa. 
janeiro e pela comissão feminina de au- • 
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FIGURAS E FACTOS 

Rlplnno do exercito ()Ortuguez c1ue 'lsllou a caudelarla ~lllllar <f•Aller o mez pas;,ado. Era t ri Pulado pelo 1. • hl· 
nente de nrnrlnhu sr. Snc·adura. acompanhado dO tenente de cavalaria sr. Moum. 

(Cliché do cllsllnto rot06raro amador H. Antonto 110,11·1gues Brnzilu). 
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Um leão enorme. - John Quows é 
um valente caçador americano que vive na 
Zambezia e ali tem feito grande desbaste 
nos animaes ferozes. Em Nhamaca, prazo 
da Companhia da Zambezia, apareceu um 
terrivel leão que em pouco tempo matou 
5 indigenas, entre eles duas mulheres, e 15 
cabeças de gado vacum. John Quows espe­
rou-o e varou-lhe o coração com uma bala 
da sua carabina. Devido á amabilidade do 
di5tinto fotografo amador, sr. Manuel Leal, 
que já tem obsequiado a •Ilustração• de ou­
tras vezes, devemos o reproduzir aqui duas 
fotografias da tremenda féra. 



ECOS DE TODA A PARTE 

m.mE EDITH 

DE LYS 

Cantand0 a 
Maria de R.o­
han, de Doni­
zetti, ao lado 
do grande ba­
ritono italiano 
Battistini, na 
Opera de Pa­
ris, uma no­
tavel mas já 
ilustre canto­
ra, madame 
Edith de Lys, 
que tem sido 
já festejada 
nas cenas lí-

E11111l de r.ys na Madame 8utUrflll 

ricas da ltalia e da Inglaterra, obteve um grande 
triunfo. Artista da melhor escola, ela possne 
unia voz de soprano admiravel e qualidades de 

atriz que fazem d'ela uma interprete preciosa 
',, do teatro li rico moderno. Em Matia de R.ohan 
•ºº fo i, sobretudo, como excelente cultora do be!-

callto, á velha 
maneira ita­
liana, que ela 
$e fez aplau­
dir pelo pu­
blico de Pa-
ris. 

* ffiRRY 

GRRDEN 

De regres- 1 

so da Ameri-1 
ca, sua patria, 
m. 11c Mary 
Oarden volta 
de nov o a 

~lary Ciar.Jen n:1 l"armtn t ri U n f ar 11 a 
O pera-Comi­
que de Paris. 

N'um numero limitado de recitas, ela far-se-ha 
aplaudir nas suas inte1 pretações soberbas dojon­
gleurdeNotre-Dame, da Tosca e daCarmen. E' pos­
sivel que ela tome parte tambem n'uma repr."se 
de Pélleas et Melisande, de Debussy, de cuja 
pi:otogonista ela foi a creadora inexcedível. 

QUE FARÁ O M ÉXICO? 

E' de crer que não faça grande coisa, apezar da deci~ão dos Estados-Unidos. A situação dos 
imperios centraes não é brilhante e Carranza entenderá dever refletir antes de ligar a sua sorte á 
dps chefes dos Hunos europeus. Entretanto não deixa de ser oportuna a publicação da fotografia 
de Carranza entre os oficiaes· do seu Estado-maior e lambem a d'um dos membros dos <bandos 
mexicanos aliados eventuaes de Guilherme li. 
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Uma ·-reun1ao no paço de Belem 
.. .. . ,/ 

r~ ..... t 
,.. \ 
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o coronel sr. Moustnho-d' Albuquerque. com os gOYernadores ct,·ts dos vartos distritos do patz, tendo â sua direi­
ta o sr. dr. Lopes 'Fldal~o. go,·ernador cf\•11 de Lisboa, ,. â esquerda o sr. dr. Pereira Osorlo, governador civil 

do Porto. 

Por convite do chefe do Estado reuniram 
no palacio de Belem os governadores civis 
dos distritos e outras entidades oficiaes, 
a fim de se prestar, n'este momento tão cri­
tico por causa da guerra, a assistencia indis-

pensavel aos desprotegidos da fortuna. To­
maram-se importantes resoluções que, pos­
tas em pratica, devem atenuar em muito 
as condições miseraveis das classes prole­
tarias. 

o sr. dr. Bernardino Machado, presidente da Republica, o ministro do Interior, os go,•ernadores civis do patz e os 
srs. dr. Francisco Gentil, Lulz Filipe da Jlfata, Agostinho Portes, costa Gomes, dr. Augusto Barreto, dr, Salazar 
de Souza, Aboim lnglez, Albert Macieira, Jacinto José Ribeiro, dr. Carneiro de .\toura, Krnes10 Dias da Silva, etc. 

<Cllcllér Benollel). 
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